
Proteção à Global Sumud Flotilha e garantia de segurança para entrada 
com ajuda humanitária em Gaza

A Global Sumud Flotilla informa com grandes preocupações o escalonamento 
da violência praticada contra a sua frota.

A poucos dias de chegar a Gaza, neste 23 de setembro, em águas 
internacionais nas proximidades do sul da Ilha de Creta, a flotilha de barcos 
que carrega ajuda humanitária sofreu ataques explosivos direcionados, tendo 
sido jogados, nos barcos e em suas proximidades, objetos não identificados e 
substâncias químicas irritantes.

Pelo menos 14 bombas de efeito moral foram lançadas com produtos que são 
considerados armas químicas por inúmeros drones que sobrevoavam a Global 
Sumud Flotilha, causando danos significativos, além de obstruírem os rádios de 
comunicação, prejudicando o contato e pondo em risco os mais de 600 
voluntários que fazem parte desta missão de solidariedade humanitária não 
violenta.

Em três embarcações atingidas pelos ataques, estão brasileiros. São eles: 
Miguel Bastos Viveiros de Castro (cineasta e ativista), no barco Catalina; Lucas 
Farias Gusmão (chef de cozinha e ativista), no barco Yulara; Gabrielle da Silva 
Tolotti (presidenta do PSOL-RS) e Mohamad Sami El Kadri (presidente do 
Fórum Latino Palestino e coordenador da Frente em Defesa do Povo Palestino 
SP), ambos no barco The Spectre.

O governo brasileiro emitiu nota oficial no dia 24 de setembro condenando o 
injustificado ataque à Global Sumud Flotilha, reiterando que considera 
inadmissíveis atos violentos como os que ocorreram contra a flotilha e 
defendendo a liberdade de navegação. 

Oito dias antes, em 16 de setembro, foi divulgado comunicado conjunto dos 
Ministros das Relações Exteriores do Brasil, África do Sul, Bangladesh, Catar, 
Colômbia, Eslovênia, Espanha, Indonésia, Irlanda, Líbia, Malásia, Maldivas, 
México, Omã, Paquistão e Turquia, informando que qualquer violação ao direito 
internacional e aos direitos humanos dos participantes da Flotilha, incluindo 
ataques contra as embarcações em águas internacionais ou detenção ilegal, 
motivará responsabilização.

Também por meio de seu canal oficial, no dia 18 do mesmo mês, o governo 
brasileiro emitiu nova nota sobre a Global Sumud Flotilha, instando as 
autoridades israelenses a respeitarem todas as normas de direito internacional 
e direito humanitário vigentes, assegurando a incolumidade dos civis e das 
embarcações de caráter estritamente pacífico e humanitário.



Enquanto a Global Sumud Flotilha já navegava, em 16 de setembro, Comissão 
de Inquérito Independente, nomeada pelo Conselho de Direitos Humanos da 
ONU, reconheceu finalmente que Israel vem praticando genocídio em Gaza. 

Segundo a investigação, as autoridades e forças de ocupação sionistas 
cometeram quatro dos cinco atos classificados de genocidas e definidos 
pela Convenção para a Prevenção e Repressão do Crime de Genocídio: 
“assassinato, danos físicos e mentais graves, provocar deliberadamente 
condições de vida calculadas para causar a destruição de um povo e impor 
medidas para impedir nascimentos”.

Além do crime de genocídio, tal ataque a uma frota de ajuda humanitária em 
águas internacionais, no meio do Mediterrâneo, é uma clara violação do direito 
internacional e do direito de navegação, os quais o governo brasileiro tem 
reiterado que devem ser respeitados.

Nesse sentido, solicitamos ao governo brasileiro que, para além da nota de 
condenação, una-se a outras nações para dar a resposta necessária ao estado 
israelense.

Assim, reivindicamos que o governo brasileiro siga firme na exigência de 
cessação imediata dos ataques e da tentativa de criminalização da Global 
Sumud Flotilla, para preservação dos brasileiros que nela navegam, com a 
garantia de passagem livre e desimpedida, em conformidade com o previsto no 
direito internacional, para entrega da ajuda humanitária a Gaza, urgente diante 
da fome, da sede, da falta de condições de tratamento médico, saneamento e 
saúde impostas pelo cerco israelense, como parte do genocídio.

Além disso, como signatário da Convenção para a Prevenção e Repressão do 
Crime de Genocídio e em linha com o direito internacional, pleiteamos que o 
governo brasileiro imponha sanções a Israel, rumo à ruptura de todas as 
relações com o estado genocida. 

ASSINAM:

Comitês e coletivos em solidariedade ao povo palestino:

Aliança Palestina Recife

Coletivo Shireen Abu Akleh de Jornalistas contra o Genocídio

Coletivo Palestina Livre da Baixada Santista

Comitê Cearense de Solidariedade ao Povo Palestino

Comitê Mineiro de Solidariedade ao Povo Palestino

Comitê Niterói de Solidariedade aos Palestinos



Comitê de Solidariedade à Luta do Povo Palestino RJ

Comitê pela Paz na Palestina, contra o Apartheid e contra o genocídio de Santa 
Cruz do Sul/ RS

Comitê Permanente da Causa Humanitária Palestina - Ribeirão Preto, SP

Comitê Árabe Brasileiro de Solidariedade - Paraná

Comitê de Solidariedade a Palestina - Curitiba

Comitê da Palestina Democrático

Frente em Defesa do Povo Palestino SP

Frente Gaúcha de Solidariedade ao Povo Palestino 

ESPP-PUC

ESPP-Unicamp

ESPP-USP 

Sociedade Árabe-Palestina de São Paulo

Vozes da Fiocruz pela Palestina

Campanha Global pelo Retorno à Palestina

Organizações da comunidade árabe-palestina no Brasil:

Al Janiah

Al Karama

Associação Islâmica de São Paulo

Caminho Palestino Revolucionário Alternativo

Fepal

Fórum Latino Palestino

Ibraspal

Instituto Palestino de Diplomacia Pública

Juventude Sanaud

Monitor do Oriente Médio

Samidoun Brasil

Organizações da sociedade civil brasileira e partidos



Associação Cultural José Martí da Baixada Santista

Associação Cultural José Martí do RS 

Casa de Cultura e Política Casa Marx

Ciranda Internacional de Comunicação Compartilhada

Cordão da Mentira

CSP Conlutas – Central Sindical e Popular

Grupo de Pesquisa La Folie PUC Goiás/CNPq

Instituto Paulo Fonteles de Direitos Humanos de Belém do Pará

Núcleo Palestina do PT

MES-PSOL

MRT

POR

PSTU

UP - Unidade Popular pelo Socialismo

Revolução Socialista-PSOL

CST - Corrente Socialistas de Trabalhadoras e Trabalhadores

Emancipação Socialista

GOI-Palavra Operária

ART – Aliança Revolucionária dos Trabalhadores

MST

MNU – Movimento Negro Unificado

Movimento Independente Mães de Maio

Sindicato de Trabalhadores Químicos de São José dos Campos e Região

Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo 

Sindicato dos Metroviários e Metroviárias de São Paulo

Sindjus-RS

Sindipetro-MG

Sindipetro-RJ

Sintrajud



Sintusp

Juntos!

Faísca Revolucionária

Rebeldia

Rede Emancipa

Rede Hugo Blanco

Universidade dos Povos Livres

FNP - Federação Nacional dos Petroleiros

Coletivo Voz Ativa - Por uma mídia para todos

Coletivo de Esquerda Força Ativa

Árabes e Judeus pela Paz

OSL – Organização Socialista Libertária

União da Juventude Comunista (Partido Comunista Brasileiro)

DCE UFPR

Centro Acadêmico Hugo Kremer - Gestão Elisa Frota Pessoa (UFPR)

Centro Acadêmico Anísio Teixeira - Gestão Raízes (Pedagogia/UFPR)

Frente LGBTQIAPN+ Revolucionária (Curitiba/PR)

Coletivo Negro Minervino de Oliveira - PCB (Curitiba/PR)

Coletivo Novos Rumos - PSOL (Curitiba/PR)

Movimento Popular O Povo Pelo Povo (Curitiba/PR)

Movimento Estudantil UNIPERIFA (Curitiba/PR)

Coletivo VESPA - Veganismo Solidário Popular Anticapitalista (Curitiba/PR)

Coletivo Negro Enedina Alves (Curitiba/UTFPR)

Centro Acadêmico de Estudantes Biológicos da Universidade Federal do 
Paraná

Unidos pra Lutar

Coletivo Famílias e Resistência 

Coletivo Graúna - Juventude PT

Cebrapaz



Movimento Escolas em Luta

Luta Popular

ONG Semearmente

Coletivo Em Frente

Sesduf-RR - Seção Sindical dos Docentes da Universidade Federal de Roraima

Movimento de Mulheres Olga Benário

UJR

Correnteza 

Sarau das Minas/ Porto Alegre 

Coluna Diálogos Feministas do Brasil de Fato

Associação Juízas e Juízes para a Democracia - Núcleo José Paulo Bisol/RS

Ser Ação Ativismo Ambiental 

Frente Quilombola/OLPN RS

Quilombo Kédi 

MLB - Movimento de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas 

MLC - Movimento Luta de Classes 

Grupo Palestino Terra 

Coletivo Alicerce

Clínica Feminista Antirracista Porto Alegre/RS

 Interseccional - CliFAI UFRGS 

Coletivo Onira

Coletivo Dolores Boca Aberta Mecatrônica de Artes

Vozes Judaicas por Libertação 

VEREADORES E DEPUTADOS

* Fernanda Melchionna (deputada federal / PSOL Rio Grande do Sul)

* Sâmia Bomfim (deputada federal / PSOL São Paulo)

João Daniel (deputado federal / PT Sergipe)

* Luiz Cláudio Marcolino (deputado estadual / PT São Paulo)



*  Emídio de Sousa (deputado estadual / PT São Paulo)

* Luciana Genro (deputada estadual / Presidenta da Fundação Lauro Campos 
e Marielle Franco - PSOL Rio Grande do Sul)

* Josemar Carvalho (deputado estadual / PSOL Río de Janeiro)

* Monica Seixas (deputada estadual / PSOL São Paulo)

* Camila Valadão (deputada estadual / PSOL ES)

* Fábio Félix (deputado distrital / PSOL DF)

* Roberto Robaina (DN PSOL / vereador / PSOL Porto Alegre)

* Vivi Reis (vereadora / PSOL Belém)

* Luana Alves (vereadora / PSOL São Paulo)

* Jurandir Silva (vereador / PSOL Pelotas

- Bruna Biondi (vereadora / PSOL São Caetano)

- Leandro Sartori (vereador / PSOL Itapira)

- Gabriel Aguiar (vereador / PSOL Fortaleza)

Karen Santos (vereadora / PSOL Porto Alegre)

Fernanda Miranda (vereadora / PSOL Pelotas/RS)

ARTISTAS

Chico César 

Novíssimo Edgar

Sophia Chablau - Musicista na banda Sophia Chablau e uma enorme perda de 
tempo

Humberto Carrão 

Thomas Aquino

Rodrigo Lopez

Mariam Pessah (ARTivista)

ACADÊMICOS E INTELECTUAIS:



- Rita von Hunty 

José Arbex Jr, historiador e jornalista

Francisco Miraglia, professor titular da USP

Christina Queiroz, jornalista e doutora em Letras

Abdel Latif Hasan Abdel Latif, médico

Gabriel Bonduki, produtor

Sonia Soares - Professora do Departamento de Nutrição/UFRN

Jorge Luiz Souto Maior, professor da Faculdade de Direito da USP;

Reginaldo Nasser, professor de Relações Internacionais da Pontifícia 
Universidade Católica (PUC-SP);

Ângela Araújo, professora do Serviço Social da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE);

Gonzalo Adrián Rojas, professor de Ciências Política da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG);

Eduardo Sá Barreto, professor de Economia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF);

César Sanson, professor de Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN)

Juliane Peruzzo, professora de Serviço Social da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE)

Sandra Sassetti Sarmento Fernandes - Professora associada do Departamento 
de Línguas e Literaturas Estrangeiras Modernas no CCHLA - UFRN

Angela Mercedes Facundo Navia - Professora adjunta do Departamento de 
Antropologia e do PPGAS da UFRN

Tássia Rejane Monte dos Santos - Professora Adjunta do curso de Serviço 
Social da UFRN

Silvana Mara de Morais dos Santos - Professora associada do Departamento 
de Serviço Social e do PPGSS da UFRN

Fernando Cauduro Pureza - Professor do Centro de Educação da UFRN

Ricardo Antunes, professor de Sociologia da Unicamp

Vladimir Safatle, professor do Departamento de Filosofia da USP


